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AS ARMAS DO VISCONDE DE BEAUREPAIRE ROHAN 

 

Rui Vieira da Cunha 

 

 

Beaurepaire, nome de lugar, é palavra da langue d’oil (norte da 

França) significando belle retraite
1
, e designou mais de um senhorio

2
.  

 Da Normandia, a família de Beaurepaire de Louvagny, olim Gaultier, 

nobilitada em 1453, segue subsistente, com representação na ANF 

(Association d’entr’aide de la noblesse française) e assim brasonada: de sable 

à 3 gerbes d’avoine d’argent
3
. 

 Rietstap inscreve igualmente essas armas e acrescenta - “T(enants): 

deux anges, ou deux lions, au nat (urel)”
4
. Recolhe Tausin para a estirpe uma 

orgulhosa divisa: Nos a sanguine regum venimus et nostro veniunt a sanguine 

reges
5
.  

 Seria um nunca acabar a recolta de publicações a inserir o brasão, em 

geral sem tenentes
6
, e não o esquecem mesmo anuários com marcadas 

preocupações mundanas
7
. Sua composição é exemplo

8
, suas peças propiciam 

tópicos simbológicos
9
. 

 Vale, no entanto, aditar a notícia de velho armorial inédito, cuja 

descrição reza: 
“1035 DICTIONNAIRE héraldique. Manuscrit du début du XVIIIe  siècle, 

formant 2 vol. in-fol. de 1182-1214 pp., veau marb., dos orné. (Rel. de 

l’époque).” 

 E mais se esclarece findarem na letra G, serem parte de um conjunto 

de quatro volumes, conterem adições e correções à tinta verossimelmente da 

mão de d’Hozier de Sérigny, e provirem da coleção do Collège héraldique de 

France
10

. 

 Marcam a posse de ambos os cimélios os ex-libris do Collège 

héraldique e do doutor Eugène Olivier, heraldista conhecido
11

. A nós vieram, 

em 1971, por intermédio do prezado Gaston Saffroy. 

 Aí ocorre, no primeiro tomo (A-Ch), pp., 369-370, com uma nota 

marginal (Fourez. Baugé) a entrada: 
“Beaurepaire. de sable, à trois gerbes d’avoine d’argent et suports, des anges. 

Marc-Antoine de Beaurepaire, docteur en Theologie de la faculté de Paris, abbé 

de l’abbaye reguliere de Notre Dame de Chaloché, ordre de Cisteaux”. 

 Um ramo da família figura no rol dos titulares do Império brasileiro. 

Pertence-lhe por varonia o Visconde de Beaurepaire Rohan e nele se 

entroncam, em linha feminina, o Barão d’Escragnolle e o Visconde de Taunay 
12

.  
 



54                                   As Armas do Visconde de Beaurepaire Rohan 
 
 
 
 

 Para o Visconde de Beaurepaire Rohan (1812-1894), muito ligado ao 

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro
13

, os clássicos Barões de 

Vasconcelos dão estas armas: “Em campo de sable três feixes de aveia de 

prata”
14

. É lição correntemente repetida
15

. Encima-as, obviamente, o coronel 

condal porque tinha ele as honras de Grandeza
16

. Nenhuma fonte é citada, 

embora os Barões de Vasconcelos, quando viável, não se furtem a indicar os 

registros oficiais. 

 É claro o sistema heráldico brasileiro: o uso do brasão de armas 

pressupõe o encarte
17

. Isso para armas novas ou sucedidas, aceita a 

indigenação de brasões estrangeiros, fato inassimilável à mera autorização do 

uso, no Império, de armas conferidas em outro país, porquanto estas últimas 

restam alienígenas. Um modelo daquele enriquecimento de nosso armorial 

está nas armas de sucessão reconhecidas ao Conde de Iguaçu, cultor de 

investigações heráldicas e genealógicas
18

.  

 O Visconde de Beaurepaire Rohan, é insofismável, herdara aquele 

patrimônio heráldico mas, tudo o indica, parece não se interessou em 

confirmá-lo. Tais armas, portanto, salvo prova em contrário, permaneceram 

estrangeiras, sem assento legal em nosso nobiliário.  

 Certo que, apesar das restrições da lei, grassou às mancheias o 

emprego abusivo dos brasões, sem olvido de possíveis utilizações 

estritamente decorativas, matéria jurídica delicada
19

. Infrutífera, de qualquer 

maneira, foi nossa pesquisa à procura de ex-libris, louça brasonada ou adorno 

com o brasão atribuído ao titular. 
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